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APRESENTAÇÃO
                            

A contaminação do nosso mundo não é só uma questão 
de pulverização em massa. Na verdade, para a maioria 
de nós isso é de menos importância do que as nume-
rosas exposições em menor escala às quais estamos 
sujeitos dia após dia, ano após ano. 

Rachel Carson

Vivemos em um mundo de contradições: uma parte da 
população cada vez mais preocupada com longevidade e qua-
lidade de vida e uma parte grande da população vivendo em 
situações de vulnerabilidades; o aumento na busca por ali-
mentação saudável de um lado e, por outro lado, o aumento 
de problemas relacionados à alimentação (desnutrição, obesi-
dade, fome,...); pessoas criando coletivos para cuidar do meio 
ambiente e governos consentindo e/ou incentivando impactos 
ambientais; a luta por políticas públicas de incentivo à agricul-
tura familiar agroecológica e a valorização dos modelos produ-
tivos insustentáveis e que trazem uma série de contaminações 
ambientais e adoecimentos para a população. Nesse contexto, 
é preciso falar sobre as exposições aos agrotóxicos e sobre 
seus impactos para a saúde, seja das pessoas que trabalham 
diretamente com essas substâncias, seja da população em 
geral que, dia após dia, está exposta aos resíduos dos agrotó-
xicos em seu alimento, na água e até no ar que respira, seja do 
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meio ambiente como um todo, que vem sofrendo os impactos 
do uso intensivo e constante de agrotóxicos.

Existem vários estudos demonstrando as relações entre as 
exposições a agrotóxicos e o surgimento de diversos tipos de 
adoecimentos. É comum o relato de sintomas de intoxicações 
entre agricultores/as, moradores/as da zona rural, e profissio-
nais da saúde que trabalham no controle de endemias, mas os 
casos notificados ainda estão longe de representar os núme-
ros reais. Para além da saúde da população, é preciso um olhar 
cuidadoso para a saúde dessas pessoas que trabalham no 
campo e em outras atividades que as expõem aos agrotóxicos.

Esta cartilha foi construída com o intuito de informar e 
também de provocar agricultores/as, trabalhadores/as rurais, 
profissionais de saúde, educadoras/es e a população em geral 
para uma reflexão sobre como os agrotóxicos têm impactado 
nossas vidas, estimular a busca por atendimento e a notifica-
ção em casos de suspeita de intoxicação e, ao mesmo tempo, 
divulgar a agroecologia, para que juntas/os possamos lutar por 
um mundo mais justo, onde todas/os possam ter segurança 
e soberania alimentar e nutricional e todas as formas de vida 
sejam respeitadas.

 Existe um ditado popular que diz “Se o campo não planta, 
a cidade não janta”. Nós complementamos: se o campo está 
adoecendo, a cidade também está, o mundo inteiro está. O 
“Agrotóxico mata o mundo”, desenho que ilustra a capa desta 
cartilha, é a visão de uma criança de apenas 7 anos sobre os 
efeitos dos agrotóxicos. Todas/os nós temos a responsabili-
dade de cuidar da nossa Mãe Terra para garantirmos o direito 
à vida de todos os seres dessa e das futuras gerações.
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É urgente dar visibilidade a esse problema de saúde 
pública!

É urgente a ampliação de territórios livres de agrotóxicos 
e o estímulo à transição agroecológica!

É urgente pensar o ato de comer como um ato político! 
Um ato que vai além do gosto individual e da escolha dos ali-
mentos, um ato que precisa também passar pelo cuidado com 
quem produz o alimento e com o nosso planeta.

Como diz Vandana Shiva, “Comer é um ato ecológico, 
não um ato mecânico ou industrial. Não podemos separar a 
comida da nossa vida, da mesma maneira que não podemos 
nos separar da terra”.

A agroecologia nos mostra que é possível!

Boa leitura!

Shirleyde Alves dos Santos
Dezembro de 2020
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PRECISAMOS FALAR SOBRE
AGROTÓXICOS!!!

Você, com certeza, já ouviu falar em agrotóxicos, mas você 
sabe o que são essas substâncias? Como são utilizadas? Os 
danos que podem provocar em seres humanos, animais e no 
ambiente? E porque o seu uso não só é permitido como é esti-
mulado em nosso país?

Os agrotóxicos estão cada vez mais presentes em nosso 
dia-a-dia, mesmo que a gente não se dê conta disso. As expo-
sições a essas substâncias podem ocorrer de diversas formas, 
já que seus resíduos podem ser encontrados em nosso ali-
mento, em nossa água, no ar, no solo, até no leite materno! 
Independente de morar no campo ou na cidade, independente 
da atividade que você desempenha, VOCÊ SE ALIMENTA 
TODOS OS DIAS E BEBE ÁGUA TAMBÉM... Então você já teve 
contato com resíduos de agrotóxicos! Muita gente, na verdade, 
não tem a menor noção do quanto essas substâncias fazem 
parte da sua vida.

É preciso fazer com que as informações cheguem a todas/
os e apontar ações de combate ao uso de agrotóxicos e de 
apoio à agroecologia. É preciso também conhecer um pouco da 
história, saber o que viabilizou a introdução dos agrotóxicos nas 
produções agrícolas e como sua utilização impactou e continua 
impactando socialmente, economicamente e politicamente a 
produção de alimentos, a vida das pessoas e o ambiente.
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O QUE SÃO
AGROTÓXICOS?

Os agrotóxicos são substâncias químicas desenvolvidas 
para a viabilização de monocultivos em larga escala. Tem a 
finalidade de controlar as espécies espontâneas, que o agro-
negócio chama de “pragas” ou espécies “indesejáveis”, mas 
os seus efeitos não se restringem a essas espécies, impac-
tando todos os organismos que alcançam, inclusive os seres 
humanos.

A palavra “agrotóxico” começou a ser usada para substi-
tuir o termo “defensivo agrícola”, após grandes reivindicações 
da sociedade, para evidenciar o verdadeiro significado do pro-
duto e os danos e riscos que este pode causar à população e 
ao meio ambiente. Essa definição de “defensivo agrícola” é um 
artif ício que mascara os seus males e legitima o seu uso, em 
prol das empresas que se beneficiam.

Fonte: https://contraosagrotoxicos.org/base-de-conhecimento/
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Segundo a Lei dos Agrotóxicos (Lei 7.802/1989), os agro-
tóxicos e seus componentes são definidos como:
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OS AGROTÓXICOS SEMPRE FORAM
UTILIZADOS NA AGRICULTURA?

A resposta a essa pergunta é NÃO!

A agricultura existe há mais de 1O mil anos, mas o cami-
nho que culminou no que hoje conhecemos como “Agricultura 
Convencional” foi pautado (e continua sendo) no uso intensivo 
de insumos (agrotóxicos, fertilizantes), sementes transgêni-
cas e equipamentos que desrespeitam os ciclos da natureza e 
visam a geração de lucros, concentrados nas mãos de poucos. 
Herança da chamada Revolução Verde!
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O QUE FOI ESSA 
REVOLUÇÃO VERDE?
                            

Após as grandes guerras mundiais, a indústria das 
armas químicas voltou seu mercado para a agricultura. 
Fundamentada no discurso de “alimentar o mundo devas-
tado pela guerra”, diversas políticas foram implementadas 
para assegurar esse novo mercado, e a agricultura foi sendo 
conduzida para um caminho de crescente artificialização dos 
ecossistemas, e as relações de coprodução natureza/agricul-
tura foram substituídas pela dependência de insumos exter-
nos e de energia não-renovável.

 

As críticas aos padrões da Revolução Verde surgem nos anos 
50 e se intensificam nos anos 70, com a chegada dos  movimentos  
ambientais  e  da agricultura alternativa. Essas críticas foram funda-
mentais para a popularização da Agroecologia!
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E NO BRASIL?
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COMO NOSSA SAÚDE 
É IMPACTADA?
                            

 
Os agrotóxicos impactam a saúde humana e ambiental de 

diversas formas, tanto no campo quanto na cidade.
Estudos realizados no Brasil e em vários países vêm demons-

trando a correlação entre a exposição a agrotóxicos e adoecimentos 
na população, seja pela exposição ambiental, ocupacional ou pela 
ingestão de água e alimentos com resíduos de agrotóxicos.

O Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
- CONSEA afirmou que o uso de agrotóxicos viola vários direitos 
humanos: o direito a uma alimentação saudável e adequada, o 
direito à saúde, a um meio ambiente saudável, à informação, dentre 
outros; e destacou que ao consumir alimento contaminado, a popu-
lação não está experimentando segurança alimentar e sim ingerindo 
diversas doenças (tais como cânceres, malformação congênita, dis-
túrbios endócrinos, neurológicos e mentais) (CONSEA, 2012).



18 | IMPACTOS DOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA

O Instituto Nacional de Câncer José Alencar - INCA se posicio-
nou contra as práticas de uso de agrotóxicos no Brasil, ressaltou 
seus riscos à saúde, em especial nas causas do câncer, recomendou 
o uso do princípio da precaução e o estabelecimento de ações que 
visem à redução progressiva e sustentada do uso de agrotóxicos 
em nosso país.

O Dossiê da Associação Brasileira de Saúde Coletiva - 
ABRASCO apresenta estudos científicos que apontam os severos 
impactos de agrotóxicos sobre a saúde pública, servindo de alerta 
às autoridades públicas nacionais, internacionais e à sociedade em 
geral, para a necessidade de políticas que possam proteger a saúde 
humana e os ecosistemas e promover a agroecologia.
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TIPOS DE INTOXICAÇÃO
                            

 

Fonte: LONDRES, 2011

Fonte: INCA, 2020
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PRINCIPAIS SINTOMAS DAS
INTOXICAÇÕES POR AGROTÓXICOS

Fonte: INCA, 2020
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Fonte: INCA, 2020
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QUEM ESTÁ MAIS VULNERÁVEL
AO IMPACTO DOS AGROTÓXICOS?

Antes de pensar em quem está mais vulnerável, é impor-
tante entender que existem contextos de vulnerabilidade...

A intoxicação humana por agrotóxicos é influenciada e 
pode ser agravada por questões socioambientais, políticas 
e econômicas. É preciso compreender a inter-relação entre 
produção, ambiente e saúde para entender a gravidade do 
problema. “Em sociedades desiguais, que concentram poder 
e riqueza, os riscos são desigualmente distribuídos”. Podemos 
pensar, então, em situações de vulnerabilidades ocupacionais, 
sanitárias, ambientais e sociais criadas por um modelo quí-
mico dependente de agrotóxicos.
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Dentre as diversas situações de vulnerabilidades, pode-
mos destacar:

AGROTÓXICO NOSSO DE CADA DIA



24 | IMPACTOS DOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA

SOBRE A CLASSIFICAÇÃO
TOXICOLÓGICA DOS AGROTÓXICOS

Até 2019, os agrotóxicos eram classif icados, de 
acordo com os efeitos para a saúde humana, em 4 grupos 
toxicológicos.

Esta classif icação era baseada nos efeitos agudos da 
exposIçao oral, dérmica e inalatória dos agrotóxicos, através 
da determinação da CL50 e DL50 (Concentração Letal e Dose 
Letal, em miligramas do produto por quilo de peso corporal 
necessários para matar 50% dos ratos ou outros animais 
expostos ao produto).

Fonte: PERES e MOREIRA, 2003.  J. C. É veneno ou é remédio?  
Agrotóxicos, saúde e ambiente. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2003.

NOVO MARCO REGULATÓRIO

A Diretoria Colegiada (Dicol) da Anvisa aprovou, em 
junho de 2019, o novo marco regulatório para agrotóxicos, 
alterando os critérios de avaliação e de classificação toxico-
lógica dos produtos no Brasil. As mudanças foram propostas 
com base nos padrões do Sistema Globalmente Harmonizado 
de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (Globally 
Harmonized System of Classif ication and Labelling of 
Chemicals - GHS).



25

Fonte:     Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Disponível      
em: bttps·//www gov bdagric11ltura/pt-br/asSl1ntos/notjcjas/aovisa-vai-ce-

classjficar-todos-os-agrotoxjcos-q11 e-estao-no-mercado
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PROGRAMA DE ANÁLISES DE RESÍDUOS
AGROTÓXICOS EM ALIMENTOS
DA ANVISA - PARA

O Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em 
Alimentos (PARA), coordenado pela ANVISA em conjunto 
com orgãos estaduais e municipais de vigilância sanitária e 
laboratórios estaduais de saúde pública, foi criado em 2001 
com o objetivo de avaliar, continuamente, os níveis de resí-
duos de agrotóxicos nos alimentos de origem vegetal que 
chegam à mesa do consumidor.
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ALGUNS CONCEITOS IMPORTANTES
PARA ENTENDER O PROGRAMA DE 
ANÁLISES DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS 
EM ALIMENTOS DA ANVISA (PARA)
                            

Fonte: GURGEL; FRIEDRICH, 2020.

Perigo: característica própria a uma substância e também pode 
ter como sinônimo “efeito tóxico” ou “dano”.

Risco: a probabilidade (chance) de que esse “perigo” se mani-
feste nas pessoas ou nos ecossistemas expostos aos agrotóxicos.

A interpretação dos resultados da análise é orien-
tada pelo estabelecimento de “níveis aceitáveis” de 
exposição a agrotóxicos, baseados principalmente em 
“padrões negociados” politicamente, onde as empresas 
interessadas no registro exercem importante influência, 
que pode resultar na “minimização” dos danos.

Padrões negociados são valores-limite que resultam da adoção 
de valores de natureza não científica no monitoramento de substân-
cias químicas como os agrotóxicos.

“Um grave problema associado a essas negociações 
é que as interações entre as misturas de agrotóxicos 
no mesmo alimento, ou o fato da população ter contato 
com esses produtos por diferentes fontes ( repelentes, 
inseticidas, medicamentos, produtos veterinários etc) 
são ignorados...”

Em tese, a avaliação de risco é pensada para cada produto 
isoladamente!
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A avaliação de risco pode ser classificada como:
• Ambiental - quando as pessoas se expõem através do 

ambiente (ex: pulverização aérea);
• Ocupacional - quando as pessoas se expõem durante o 

exercício de suas atividades laborativas;
• Dietético - quando a exposição é através do consumo de 

água ou alimentos contaminados com agrotóxicos.

Para efeitos da análise de risco dietético, temos a DRFA, a IDA e o LMR:
DRFA - Dose de Referência Aguda: quantidade de agrotóxicos que, 
em teoria, poderia ser ingerida dentro de 24 horas.
IDA - Ingestão Diária Aceitável: quantidade que pode ser ingerida dia-
riamente, ao longo da vida de uma pessoa, sem causar doenças crônicas.
LMR - Limite Máximo de Resíduos: quantidade máxima de agrotó-
xico permitida no alimento e é calculado a partir de estudos agronô-
micos, levando-se em conta características de cada alimento para o 
qual é permitido, questões climáticas, dose necessária para comba-
ter a “espécie-alvo”.
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Limitações dos programas de monitoramento  
de agrotóxicos no Brasil:

a) Os alimentos são coletados em poucas cidades;

b) Não são analisados alimentos industrializados;

c) Dificuldade de rastrear as amostras até o/a produtor/a;

d) Os dados de comercialização de agrotóxicos por alimento e por 
município não são publicados;

e) Priorizar as pesquisas de agrotóxicos em água e alimentos;

f) Organizar o sistema de saúde para diagnosticar e tratar os casos 
de intoxicação mais esperados;

g) Estabelecer relações causa e efeito entre intoxicações e uso de 
agrotóxicos.
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DIAGNÓSTICO DAS INTOXICAÇÕES

Para o diagnóstico das intoxicações por agrotóxicos é 
extremamente importante o relato do uso das substâncias e 
como se deu o contato, já que os sintomas das intoxicações 
agudas podem ser confundidos com os sintomas de vários 
outros problemas de saúde. É importante também que profis-
sionais de saúde que trabalham em áreas onde há uso inten-
sivo dessas substâncias fiquem atentos/as a esses relatos.

Fonte: LONDRES, 2011
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A IMPORTÂNCIA DAS NOTIFICAÇÕES                            

As subnotificações dos casos de intoxicação por agrotóxi-
cos são um grande impecilho para o monitoramento e dimen-
sionamento da nocividade à saúde humana desses produtos.
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VOCÊ JÁ OUVIU FALAR DO
“PL” DO VENENO?
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O Projeto de Lei nº 6.299/2002, conhecido como “PL do 
veneno”, visa modificar as regras para o uso e a fiscalização 
de agrotóxicos no Brasil, como também sua denominação. 
Se forem aprovadas as alterações propostas, os agrotóxicos 
serão denominados “pesticidas”. Assim como o termo “defen-
sivo agrícola”, o termo “pesticida” mascara o perigo real des-
sas substâncias. 
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Fonte: Por que o Brasil precisa de uma Lei para redução dos agrotóxicos? 
Disponível em: https://contraosagrotoxicos org
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A GENTE PRECISA APROVAR O PL 6.670/2016
Que institui a Política Nacional de Redução
de Agrotóxicos. PNARA JÁ!!!                           

Em meio à tanta liberação de agrotóxicos, precisamos lutar 
por  políticas de redução da utilização dessas substâncias...

A Política Nacional de Redução de Agrotóxicos é um pro-
jeto de lei apresentado pela Associação Brasileira de Saúde 
Coletiva (Abrasco) à Comissão de Legislação Participativa no 
dia 8 de novembro de 2016.

Você pode baixar o documento completo no seguinte 
endereço:

https://contraosagrotoxicos.org/sdm_downloads/pnara-politi-
ca-nacional-de-re ducao-de-agrotoxicos/
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CONHEÇA ALGUNS PONTOS
DA PNARA
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Fonte: Por que o Brasil precisa de uma Lei para redução dos agrotóxicos? 
Disponível em: bttps-//contraosagrotoxjcos org
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É POSSÍVEL TAMBÉM PENSAR 
POLÍTICAS PÚBLICAS A PARTIR
DOS TERRITÓRIOS!

Você sabia que seu município e/ou seu estado pode ter 
Projetos de Lei para reduzir a utilização de agrotóxicos???

A Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela 
Vida e a Terra de Direitos publicou uma cartilha explicando o 
passo a passo da elaboração de projetos de lei nos âmbitos 
municipais e estaduais para a redução do uso de agrotóxicos.
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Em um levantamento realizado pela Articulação Nacional 
de Agroecologia (ANA) em 520 municípios brasileiros, entre 
agosto e outubro de 2020. Foram identificadas mais de 700 
iniciativas (entre políticas públicas, programas e legislações) 
de apoio à agricultura familiar e à agroecologia e de promoção 
da segurança alimentar e nutricional.

FONTE: LONDRES, 2021



40 | IMPACTOS DOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA

VOCÊ VOTA EM CANDIDATO/A
QUE APOIA A AGROECOLOGIA?

O Levantamento dos Municípios Agroecológicos serviu 
como referência para a Campanha AGROECOLOGIA NAS 
ELEIÇÕES, que foi lançada pela ANA com o objetivo de pro-
mover o debate público durante o processo eleitoral e subsi-
diar a ação dos poderes executivo e legislativo dos municípios.

O documento com propostas de políticas públicas de 
apoio à agricultura familiar e à agroecologia e de promoção 
da segurança alimentar e nutricional foi elaborado por orga-
nizações, coletivos e movimentos sociais e destinado a candi-
datas/os nas eleições municipais de 2020.
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RESULTADO DA CAMPANHA
AGROECOLOGIA NAS ELEIÇÕES

Fonte: ANA, 2020
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VOCÊ CONHECE A CAMPANHA 
PERMANENTE CONTRA OS  
AGROTÓXICOS E PELA VIDA?

Como tudo começou...

Quando o Brasil assumiu em 2008 a liderança mundial 
no ranking do consumo de agrotóxicos e liberou cultivares de 
milho transgênico, a problemática dos agrotóxicos ficou mais 
evidente. Em setembro de 201O, um conjunto de organizações 
e movimentos, impulsionados pela Via Campesina, realizou na 
ENFF - Escola Nacional Florestan Fernandes, um seminário 
nacional para debater o tema. Neste seminário, foram defi-
nidos: um conjunto de propostas para a qualificação da luta 
contra os agrotóxicos e pela produção de alimentos saudáveis, 
e a realização de uma campanha nacional contra os agrotó-
xicos. Em novembro de 201O foi realizada a primeira reunião 
da Coordenação Nacional da Campanha, onde se definiu a 
estrutura organizativa da campanha, os principais objetivos e 
estratégias, e a data para o lançamento nacional: 07 de abril 
de 2011. Nessa data, vários estados realizaram atividades e 
posteriormente foram criados comitês de base da campanha.
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Linha do tempo da Criação da Campanha Permanente Contra os 
Agrotóxicos e Pela Vida

Como o nome foi escolhido...

O nome “Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos 
e Pela Vida”, surge da necessidade de mobilização, agita-
ção e propaganda, elementos típicos de uma Campanha; da 
complexidade e enraizamento do problema: após 50 anos de 
revolução verde, a luta contra o pacote das multinacionais do 
agronegócio não poderia ser de curta duração; da necessi-
dade de debater um outro projeto para campo que não tivesse 
como base o uso de agrotóxicos, mas sim a agroecologia, algo 
que também só pode ser feito a longo prazo (uma constru-
ção Permanente), da necessidade de carregar sempre junto à 
denúncia o anúncio - por isso, não só “Contra os Agrotóxicos, 
mas também Pela Vida”.
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Quais são os objetivos da Campanha:

• Construir um processo de conscientização na sociedade 
sobre a ameaça que representam os agrotóxicos e transgêni-
cos, denunciando os seus efeitos degradantes à saúde (tanto 
dos trabalhadores rurais como dos consumidores nas cidades) 
e ao meio ambiente (contaminação dos solos e das águas);
• Fazer da campanha um espaço de construção de unidade 
entre ambientalistas, camponeses, trabalhadores urbanos, 
estudantes, consumidores e todos aqueles que prezam pela 
produção de um alimento saudável que respeite ao meio 
ambiente;
• Denunciar e responsabilizar as empresas que produzem e 
comercializam agrotóxicos. Criar formas de restringir o uso de 
venenos e de impedir sua expansão, propondo projetos de lei, 
portarias e outras iniciativas legais.
• Pautar na sociedade a necessidade de mudança do atual 
modelo agrícola que produz comida envenenada para um 
modelo baseado na agricultura camponesa e agroecológica.

Fonte: contraosagrotoxicos.org.br
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Como participar da Campanha Permanente Contra os 
Agrotóxicos e Pela Vida?

“Há inúmeras ações que podem ser realizadas na luta 
contra os agrotóxicos, desde o seu quintal, passando pelo 
seu bairro, sua cidade, região, estado e até no nível federal, e 
mesmo internacional!”.
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Fonte: contraosagrotoxicos.org.br
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NEM TUDO ESTÁ PERDIDO,
UM OUTRO SISTEMA ALIMENTAR
É POSSÍVEL
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Fonte: ONU, 2010.
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ONDE ENCONTRAR ALIMENTOS
ORGÂNICOS/AGROECOLÓGICOS
NA PARAÍBA?
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